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RELATÓRIO: WORKSHOP “Coerência – Desafios do 

Desenvolvimento em Cabo Verde na cidade da Praia - “A Coerência 

das Políticas para o Desenvolvimento e a monitoria das políticas 

públicas “ 
 

Apresentadoras:  

1. Ebba Dohlman – OCDE, Conselheira Sénior da Coerência das Políticas para o 

Desenvolvimento, Escritório da Secretaria Geral; 

2. Mónica Ferro – Grupo Parlamentar do PSD, Vice-Presidente do Grupo Parlamentar do 

PSD 

Entidade Promotora: Plataforma das ONG’s Cabo Verde e o Instituto Marquês de Valle Flôr  

Lugar: Praia, Santiago – República de Cabo Verde 

Fecha: 19/06/2014 

 Aspetos discutidos Desenvolvimento Seguimento1 
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A Coerência das políticas ao serviço do desenvolvimento – A OCDE tem a 
necessidade de trabalhar com países no sentido de aumentar a autonomia em 
relação ao desenvolvimento. 

A CPD como estratégia de desenvolvimento e partilha de conhecimento: 
1. Facilita a elaboração de políticas ; 
2. Reforça capacidade de governação no contexto Post 2015; 

3. Aumenta a eficácia da ajuda internacional ; 
A CPD promove uma visão pro-activa na qual se visualiza o caracter holístico das 
políticas para o desenvolvimento e se analisa tanto os impactos positivos como 
negativos das mesmas tanto a nível  nacional como global  
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Ações da OCDE para aplicação da CPD: 

1. Mecanismos de engajamento institucional e político; 
2. CAD- Capítulo de compromisso com a CPD; 
3. Áreas de atuação: Ambiente, Políticas sociais, Migração etc; 

Mecanismos Institucionais: 

1. Favorecer a crise de consciência e o engajamento político 
2. Reforçar mecanismos de coordenação interministeriais 
3. Comunicação da comunicação 

Contribuições da OCDE: 
1. Contribuição com técnicos na área de análise da CPD 
2. Investigação em áreas como Meio ambiente entre outros  
3. Regulamentação do CAD 

4. Facilitação de meios 
 

 

                                                                 
1 Esta coluna servirá para dar seguimento aos temas, se estes são tratados em futuras conferencias, 
reuniões u similares ( Serve para fazer o seguimento do sector nos processos de toma de decisões) 
2 https://community.oecd.org/community/pcd 
 

https://community.oecd.org/community/pcd
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Efeito das políticas nos países desenvolvidos e em desenvolvimento: 
1. CPD facil ita o trabalho integral  
2. Melhora a transparência 
3. Identifica as lacunas políticas e mobiliza as ajudas  

Estratégias de desenvolvimento aprovadas da CPD em 2012: 
1. Novos atores 
2. Novos financiadores 

3. Perspetiva Global 
4. Diálogo Sul-Sul e sector privado 

Casos de exemplo: Brasil  e Suíça 
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A experiencia portuguesa traduz o compromisso assumido pelo país em relação a 
CPD e possibilita melhorar os níveis de intervenção no que diz respeito a 
qualidade das políticas e monitorização das políticas públicas: 

1. Importância das políticas para o desenvolvimento 

2. Monitorização das políticas  
3. Papel dos deputados 

CPD – O conteúdo operacional e a prática significam a concordância e a 

articulação das políticas públicas. 
 

Cooperação para o desenvolvimento: A contração do orçamento no que se refere a 

ajudas para o desenvolvimento leva ao aumento da eficiência da mesma o que 
não quer dizer que se elimine as ajudas, mas se tem que fazer em concordância 
com a CPD. 

Estratégias Nacionais e aplicação CPD: 
1. Segurança e desenvolvimento 
2. Planos Nacionais de integração de emigrantes  

Nível parlamentar e políticas públicas: 

1. Trabalho conjunto, ideias novas, saber técnico 
2. Reafirmação dos compromissos com os ODM 4 e 5 e abordagem da CPD 
3. Falar da CPD as intervenções públicas - Promoção 
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“A Maior coerência, maior a racionalidade, eficiência e eficácia da cooperação 
portuguesa” 

Ideias e Instrumentos: 
1. Pontos focais de CPD em cada ministério para potenciarem os aspetos 

positivos das políticas; 

2. Grupos Interministeriais de cada sector – Transversalidade das políticas; 
3. Fórum de cooperação para o desenvolvimento 

Custos da Incoerência: 

Falta de sistemas de recolha de informação dos impactos das políticas públicas 
para p desenvolvimento 
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1. Sr Arnaldo: Contexto Post 2015: Ajuda Internacional e ODM – 
Desencantos e compromissos assumidos para com o desenvolvimento. 

2. Felisberto Vieira: Perda de espaço na elaboração de políticas  e a 

eficiência do seguimento e aplicação das pol íticas 
3. Filomena:  

3.1 CPD na Intra-política Nacional , nos diversos sectores 

interministeriais 
3.2 CPD – no contexto Estado – Sector Privado 
3.3 CPD – no contexto Estado – ONG’s 
3.4 CPD e políticas de Cooperação – Educação – Ensino Superior 
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OCDE – Estratégia de Desenvolvimento e partilha de conhecimento 
Oportunidades e Pontos fortes da CPD: 

1. Facilita elaboração de políticas  
2. Reforça capacidade de governação 

3. Cria mecanismos institucionais de engajamento 
4. Facilita um sistema integral e pro-activo 
5. Melhora a transparência das políticas para o desenvolvimento 

6. Aumenta a qualidade política  
7. Monitorização das políticas públicas nacionais  

Fraquezas da CPD: 
1. Falta de sistema de informações referentes ao impacto do uso da CPD 

como ferramenta de avaliação de políticas públicas  
2. Identificação de metas e objetivos claros  
3. Mecanismos de monitorização da própria CPD e observatório de 

desenvolvimento de políticas  

4. Papel de parlamentares e poder de monitorização na aplicação de 
políticas públicas 

5. Coerência intranacional  

 

 

 


